
Orixás e as impressões nos corpos espirituais 
 
 
 

 
O homem é o último elo de uma cadeia de rebaixamento 

energético. Os chamados corpos sutis (ou veículos da 
consciência) abrigam o espírito no meio dimensional necessário 
para que ele se manifeste na busca de experiências destinadas 
à sua evolução. Desde que somos criados pelo amor de nosso 
Pai, somos deslocados por um movimento maior que nos 
conduz a vivências múltiplas destinadas à nossa educação 
cósmica. Existe um grande contingente de espíritos que 
habitam em volta da Terra, no chamado plano astral, onde 
vivem em seus corpos astrais (perispíritos) aguardando na fila 
a oportunidade divina de ocupar o vaso carnal para resgatar 
débitos acumulados em vidas passadas, o que podemos 
denominar de "carma acumulado". 
 
 Pensemos que somos uma pilha que está destinada à 
descarregar-se para esgotar a quantidade de energia que 
precisa ser queimada no plano físico, mas nossa semeadura 
livre, que impõe a colheita obrigatória, acaba sendo potente 
dínamo que não nos deixa descarregar o carma acumulado. 
Isso ocorre em razão de nossa infantilidade perante às leis 
universais, pois, ao invés de gerarmos saldo positivo na balança 
de nossas ações (darma), geramos dívidas (carma negativo) 
para com nossos semelhantes, obrigando-nos a saldar débitos 
por meio de tantas reencarnações quantas forem necessárias 
ao aprendizado definitivo. O tempo é como um pai bondoso e a 
eternidade uma mãe amorosa que nunca se cansa de nos 
esperar. Os sofrimentos do nosso caminho são, portanto, 
conseqüências exclusivamente de nossas próprias ações. 
 
 Os orixás, ou melhor, as energias e forças da natureza 
que estão presentes em todas as dimensões do Universo, tal 
como se fossem o próprio hálito divino, formam impressões nos 
corpos espirituais desde o momento em que somos criados. 
Nesse instante, os orixás vibram em nosso nascituro espírito e 
demarcam, para o eterno devir, suas potencialidades em nós, 



como um carimbo que bate com força numa folha em branco. 
No exato momento em que tomamos contato com a primeira 
dimensão expressa na forma, se impregna em nossa matriz 
espiritual indestrutível (a mônada) um orixá que mais nos 
marcará, conhecido no meio esotérico como orixá ancestral. 
Cada um tem essa marca de nascença espiritual, como uma 
digital cósmica, e somente os espíritos celestiais responsáveis 
pelos planejamentos cármicos têm acesso a essa "radiografia" 
do eu espiritual mais primário de cada um, se é que podemos 
nos fazer entender, dado a ausência de nomenclaturas 
equivalentes em nosso vocabulário terreno para melhor 
descrever a criação de espíritos e a gênese divina.  
 

(Livro: Umbanda Pé no Chão, 1ª edição, pp. 44/45) 


